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á loucura de crmtclItnr ,se com ser o I'Sp".1 da alma humana , ('xigid1 pt'lo coraç"o que 
ctador attonito de todas e:;sa. gral1rlc:. ' .. o'pira in w'Ioivelmente :1 eternidad e, no 
desejando assim eternisar·se n'uma immo- infinito,"" além-pela propria natureza da 

ｊｾ ｘ ｉ Ｇ ｅ ｄ ｉｉｾｎ ＧｉＧｅ＠
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bilidade absolllta, , alma e do honlem. 
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Publicação semanal 
,,' Hora. rlepois, ｾｯ｢ｲ･ｶ･ｭＭｬｨ･＠ o ｣｡ｮｾ｡￧ｯ［＠ Combate então o conferencista os erros 

Pagamento adIantado e essas bc11etas todas s6 lhe faUam da e as principaes ､ｯｵｴｲｩｮ｡ｾ＠ quP se têm ín­

A. ｾｩｴ［ｵｮＺＬＬＧ＠ :uti"". dI' ('(,nat,. ,ra, .. o\I,) (IUfO Jwlt1 .. rto .", 
dlfll{idOl '" ｾﾷ ｲｴＧｮｴＮ＠ J.c·inlb<l Im .. 

morte, da destruição, do fim. E11e senl.' ventado, umas para negart'm a alm1, ou­
que tudo vai passando, fugindo c('1ero-1 tras para lhp darem um de,tio', ｭｩＢＨｲｾＮ＠
mente" précipitarlamentp, e que eUe mes'l vel e mesquinho, outras para deixarem que 
mo vai el".cendo o rio da viela, preo eu· o homem e contorça nas agonias de um 
parl() e cheio de ancias, . IIpsespero infernal. 

Então pergunta·"e a ;i pl'opriu "i n:\o , , 
existe para e11(> expectador um fim, um I Mostra o ｡｢ｳｵｲｾｯ＠ do ｭ｡ｴ ｲｲｾ｡ ｨｳｭｯＬ＠

11.1 nutn'IM O"miu, ｜ＱＮｴｈｮｬ､｡ｦｬｾ＠ di NH"" "'4'11111'", d stino ft cun1llrir e 8 segui r. ｐｲ｣ｴＺＢＧＮｮ､･ｮｾ Ｇ＠ ｰｲｏｬＢｬ｡ｭＱ｜ｾｬ､ｯ＠ excIUSlvament,e,O trlumpho 
oi (}<'ruHnn, bi ,><, 110 1!tsnnç.l" l' ＬＢｉ｜ｲｴｾｲ｟＠ IlIi .... 'Ulta - I (j t I t \ 
ll·naul.'. vil'Jl'f'm, ｾＲ＠ fio subtrnhir-:;e ti. vont'l,le c á aC'ç:1o ､ｴｾ＠ a ｾ｡＠ erla c ｮＨＧｾＩＩＨ＠ o o esplrl o. , 4 ｮ｡ｬｹｾ｡＠

12 ｾ＠ linda-f, 11<1 ｾ＠ 'la_'-lIllI lillII B, hiSJlO') 11" _\u<;trh, e m;lr- Deu' "rco,lor, relln,'. suas forças para tra. e,ntao essa theona la,lsa sobre 8 Immor,ta.-'yr, :?:) S WaJtrtd" . ＬＬｾ｢ｬＢｬＩＨＩ＠ dn Y"r\!: 70'1. '" v ... d 
u ｔｴＧｲ￧｡Ｍｲｾｬｴ｡＠ ｾａｮｬｴＩ＠ EdUl\nl'l , rl'1 da ｲｮ ｾｬ｡ｴＨＧｦｭ＠ lf"ll.ili. s. çar a si p: oprio esse fim. Encontfa a sua lida e ｾｾ･ｾ､｡＠ por Llttré e ｲｈＧｬｯｾ＠ ｳｾｴ｡ｲｊｻＩｳ＠

\'f'nand o, II.hl.lftrl;· na Fl'ftntu. ji)? S. H::w.iel, l",n<:l ,allU 1 P t 1 
(' nll\rtyr "l11 ｜ｩＯｕ ﾷｲｵｬＧｦｬｾＮ＠ 1!:.!t ｰ･ｲｾｯｮ｡ｬｩ､｡､･＠ O S<.'0 Eu fazendo disso o I (O OSI ＺｶｬｾｭｯＬ＠ c,;sn que pncerrn () lornem 

'" QUlU'U\-fl'iro. ｾＬ＠ CnllilllO, ＱｾＱｊＩｴｬ＠ ｾ＠ ｾｲｴｹｲＮ＠ 71,J. ｾＮ＠ H3U- ponto fie ＯＧｯ ｮｾＧ ｾｉＧｧｾｮ｣ｉＧ｡＠ 'de toda".' ｡Ｎｾ＠ SU""I no ｾ･ｰｵｬｲｨｲｯＬ＠ destru, indo e aniquila. ndll o (("n' I .... b;"p" ,Ie Hinllui í' marlyr, ::!tiO. S Rurchanll). b,.- ｾ＠ r '" <1"1 II 
pu .h\ Wur7hnnco, 1ó:t. nspiraç.1es e de todos o!o; BeoS ･ｾｦｯｲ￧ｯｳＮ＠ E' que e .e ｾ･ｾ＠ dp mah nobre, de ｬ ＮｮＧ ｬｾ＠ raro, 

UI Qulll tu-ft·'rt\-S:Ull.a rhl"n'l.A , abbadf' 5. IlA 11,. pllnb. . li ele 11315 Int m a ｾ＠ 1 I 1 f 
\ .,! o fim individual qu e o homcm procura. . 1 I a , ua ｰ･ｲｳｾｮ｡＠ Ir a, (', A -

I" ",·),t,a-ft"II'8 ·:-; Ｈ［ｉｬｈｾＮ＠ ,,!,bRdfl nA. ｾｉｉｉ＠ la, :!b? .10, Lnll.) B d firma que, bem e.tudacla- as doutrlll" 
" em epressa, porp.m, (!esperta-lhe a enr· A .'. ' ,.' " lU- ｲＢＧｾＧｷ｜＠ di· ｾｬ｡ＢＢｉｬ｜ＧＢ＠ ]:0.1;. 1V \ C b 

17 .... ｮｍＦｦｴｾ｟ｮＮ＠ ti' 'IM ,daMan\\ ＮＧＱｾＱＢＮ＠ !f'.9IJ 0111 I teza do se<> en rano e uo seo erro. Ellp 1I (e oI.1te, c t'ga -e á rOnl:lU!:'30 de l ue 
I::du't""MI, dllll\l('r..1. dA "I.ilt'l'ia. Ptll"1l18 ｬ［ｬｾ＠ fi f'llf' não neaava a alma ' t l'd 

acha tantas miserhs, tantas fragiliclRde., ,... , sua Im mor al a· 
_I mutilaçiies, vê ｴｾｮｴｯｳ＠ p.ndort'· vil'io,()s, de: a VIda futura, ｲｯｭｭｾｴｴ･ｮ､ｯ＠ ｊｬＢｲｾｭ＠ o 

verifica tamanhas t'nlerlOirlalle., que de)' crtm,e de eonfe sal·a, transcendentc", e 
(' ｬｩｾｩﾺＬｳ｡ｈ＠ si proprio quer fugir, tomado d horror e ｾｲ＠ ｉｾ＠ ｾ＠ despresando·a. ao esqut'ciment, Ç.o n fc I'C nc in. 

de ｡｢ｯｲｲ･｣ｩｭ･ｮｴｾＬ＠ (omp {' o 
Com avultada ｣ｯｮ￩ｵｲｲｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ notando·se O Eu, P'lr eon "eguinte o culto in,livi· QuP. será es_e Inrogllosch'cl de ｾ｛Ｑ･ｮＭ

a mesma attenção reli giosa, rea1isou-se dual, a autola ria, parecem-lhe aoh o cer, Ｎｰｾｬｬｯ＠ o Deus, a alma, a "ida flltul'n, 
na Egreja Matriz a terceira conferencia _eo verdadpiro aspecto, hediondo, digno dI' a eternHiadc ? 
que vcrsou sobre este thema: • O fim do odio, no di&er de Pascal. Volta-.:e para os Relata a convel'são nc Littré, ｬ｡ｮｾＺｬｬｬ､ｯ＠
homem na vida prcsente, e a vida futura.. ReoS semelhante., para neUes rncontrar um olhar retrosp!'ctivo para a sua vida e 

O conferencista lançando um olhAr de os medmos defeitos e observRl as mesmas para as suas doutrin1b, para lançar.,e nos 
observação por sobre tudo que rodêa o lacunas, dcsesperando então de I'ncontrar braços do Redemptor, 
homem, pelos objectos, pela creação intei· nos bomens o sro fim, Volta-se mais uma 
ra, verificou um conjuncto harmollleo de ,'ez para os objeetos creados. 
prinripios, de leis e de fins a que tudo se Entretanto, eUe t m consciencia de que, 
suhordina, cumprindo dest'arte o destino por mais ｭｩｳ･ｲ｡ｶ･ｾ＠ é incompara\'clmente 
proprio li sua natureza, Nada ha que poso superior a tudo quanto o circumda li 
5a dt'tl'r ou fazer sustar essa marcha ad· terra,ás suas maravilbas, aos astros, ti luz, 
mira"el em que encontramos a sabedoria, aus esplendôre •. 

DirIJ.:(·-se depois no scepticismo de al­
j(uns r.piritos que não inquirem das du­
vidas que os atormentam, e deixam assim 
passar-s€ a vida na indoleneia, no esqu • 
cimento, no abandono do qut' ha du ｉＱｬｮｬｾ＠
nobre e elHado. Outro., diz o eonr 'r'lI­
eista, procuram por todos os mcins dp.­
via rem a attenção dos terriveis probll'1lI S 

do fim e da vida (utura, para delks ,,, 
occupnrem na hora ('xtrema, <[uasi sem­
pre hora tardia. 

() ｉＧｾｳｯ＠ e a medida, de que nos faUam as EUe qucr um fim em harmonia com () 
ｾ｡ｧｲ ｡ｦＩ｡ｾ＠ ｰ｡ｾｩｮ｡ｳ＠ dos livros santos, Por seos!'r c com a sua natureza. :-"0 p6c(' 
i,so o homem tambem, por menos quI' se achar outI'o senUo o que Deus lhe traçou. 
eonc,'ntr(' e que reflicta, facilmente chega :\'a vida presente ellc tem um fim tempo. 
A eonvicçuo de que tem um fim . ral quI' se encaminha a outro, eterne e 

Muita" v('zes, na expressão magnifica duradouro, definitivQ e supremo. E fazendo amplas cOll.ideraçõ .... sobre 
f!" granrle apologista 'Veiss, deslumbrado O homem é um combatente, um viajor, a importaneia do assumpto, 1'(,(1" ao udi· 
pt'los esplendores e seduzido pcla belleza um exilado que procura a terra ria pntria, torio deponha a indifferença no 'lu!' fli/, 
dos e"pedaculos que a terra e o univcrso a Chanaan da sua felicidade e do seo re- re.peito á alma e aos seos Ilnmortae. des· 
lhp apresentam no desdobramento de pa· pouso. tinos. 
noramas variados e cheios de maravilha_, O conferencista examina o fim do ho· Mo.tra á mocidanc as ｡ｧｩｴ｡￧￵ｾｳ＠ eres. 
cnnt"m plando o aspecto das montanhas, mem na terra ｾ＠ na vida pr sente, fazendo centcs da vida presente, e ､ｩｺＭｬｨｾ＠ ｱｵｾ＠ o seo 
a profundidade dos vaUes, a extensão do" sempre apparecer a preoccupnção do fim pen nmento e o seo roração, ･ｸｴｲｾｭ･ｳ＠ de 
continentes, o evolução assombrosa elos ultimo. paixões, revestidos de cnltna, se ,'oltem 
astros dentro de suas orbita , os luzeiros 1I10stra os obstaculos que nos apresen- .para ｾｳ＠ realidades supremas e palpltan. 
do firmamcnto, as riquezas occultas nas tam n. luelas e as batalhas porfiada. da tt'S dI' interesses que se nAo podem esque. 
entranhas da terra, o homem pretende existcncia, e conclue affirmando a nrees- . ccr a alma, sua immortalidade-a vida 
desviar o pensamento de seo fim, e aspira 11 sidado da vida futura e a immortalidadp I, futura 
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A VERDADE 

:'\()s que já por tres veze_ vimos o " n- bodns. Ma. ｾ ｬｬ ･Ｇ＠ desprl'za ram o ･ｏｬｬｶｬｬ ｢ｬＮｾＢ＠

thu. iasmo popular que sempre e em todo e sc foram, um pa ra su n casa de rarDIMll:!1I! 
o lugar desperla a "bits do Sr. Bispo, ctl e outro para seu nego(·io. O. "ut_ 
de ｬｯｮｾＨＧＩ＠ iamos acompanhando seu iti lHl. ｲｾ ｭ＠ ｰｲ ｾｬｈ ｬ ＨＮｬｲｵｭ＠ ｏｾ＠ ｾ･ｲ｜ＧＨＧＩｳ＠ 'lU" ( 'li 

nerario e do intimo da alma 8IJJllaudiamos depoi" ,h' os cohr irem ,lc ult rajPs, lhe 
I ás f stas e IIs manifestaçõe. de ｡ｬ･ｧｲｩｾ＠ ram a morte. ｾ ｛ ｡ｳ＠ o rei t('n,lo ouvido 
com que OR nossos co-irmãos do Paraná sC 1r0U, e tendo feito marc ha r o 
honravam a po. sagem do inransavcl e (1' . l)fCitos, Rt'ahou t'om ｮｱ ｵ ＨＬｾＱｉ＠ 's ｨＢｮ［ｩ ｣ ｩ､ｾ ｾｊ＠
bondo o Pai. entre eUes. c poz f('go á Rua cidade [)j ,se pntào 101 

As gratas noticias que iam chegando, I seUR ｾｰｲｶｯＢＬ＠ E' certo que as boda estio 
enchiam-no' de summo prazer, pois eram preporlldao;, mas os qU(' ha"iam , i<lo 0011-

ｾ＠ para n6s proya evidente que a causa da vidados não f,.ram ,li.:no,. Ide I'0is A. ero­
fé não c. tá tão de erta, como alguns que- !>ocadul'as do' caminhos, " :\ quanto po­
r 'IU fazer crer, e por outro lado imagina- contrard,·s, col1vidae-os para IÍ. hu<los F. 

: mos os b 1I0s fruetos de regeneração que tendo sn hido os seus S('no' pelas ruas. 
não podia deixar de produzir um movi- I' f('uniram todos os que encontraram, 111 " .. 

mento religioso tão extraordinario e espon- 'e bons, (' a melO do balHluete fi,'ou I'l,. .. 
taneo, 8,'ivundo a fé e animando á prati- I de convidados. Enlrou Ｂｉｬｴｾｯ＠ II 1(" pa ra 
ca da religiãn; fructos que devem ter COII- "er os que estR "am li nlPn. e vi" ahi Ulh 

-olado o espirito e recompensado, de 01- homem qu,> não estava vetido COm a ve­
gum modo, os muitos e fatigantes traba-II ste nupcial. E disse-lhe: Amij(o, ,'orno eu­
lho iuher nte a uma visita qual o Sr. Iraste aqui, não tendo a veste nupcial' 
Bispo acaba de fazer ,: Mas elle emm ud e,·clI. Então tli"p o rpi ao 

Das humildts columnas deste hebdo- ｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ ministros: Atando-o de mão, e pé , 
mad rio catholico acceite S. Ex' Rev··.. lança('-o nas tre,,"s extcriofl·' ahi havenl 
no '"O .. incero parabens pelos esplendi- choro e ra{lgorr de dente, Porqu(' muitos 
dos resultados obtidos, parahells quc fa- são Os chamados, e pourt), ｯｾ＠ escolhido. 
zemos exten ivo. aos bons catholicos do Erplic"friO. ';;0 es as nUJleias as de 
Paraná pelas inllumeras pro,'as dc ｦｾＬＧ＠ Jesus Christo com a ｅｾｲｬＧｪ｡Ｌ＠ a "ociedade 
acatamento para com a suprcma Aulori- dos fieis, tanta s ,-czes ICnoOlinada na EI-
dade eccle_iastica da nossa Diocese. I criptura esposa do dh'ino ｾ｡ ｬｶ｡､ｯｲＮ＠ Tem 

-c)- a para bola dois objecto.: refere-se nos ju­

Fhan g ('i ho do d eeiulo non o d G­

mingo dt>pois d(' P('n t('C'o"h-!I 

Ｈｾ｛｡ｴｨＮ＠ 22, 1 1 t) 

NaqueUe tempo fallan Jesus aos prin­
cipe do sacerdotes e phariseos em para­
bolas, djzendo: O reino dos cro é seme­
lhante a um rei que contractou nupcia. 
para ,eu filho. E mandou seus Ｌ･ｲｶｯｾ＠ a 
chnmmar 05 comidados para a ｢ｯ､｡ｾＬ＠

e não quizeram elles vir. Enviou 'de novo 
outros sen'os com e. te : ecado: Dizei aos 
coovidados: Ei. que já apparelhei o meu 

deos, o povo escolhido, n primeiro ronvi­
dado a reconhecer ° ｾＡ･ｳｳ ｩ｡ ｳ＠ e fi assisti r ás 
hodas do Cordeiro. Ellps, l' n', m, .. erusa­
ram tooos ('SS(':-t am:1\"eiti rOllvit "', maltra­
taram até c mataram os "nvia,los de ｄ･ｵｾＬ＠

l os propheta .• ,Toão Rapti ta e os aposto-
111., ohrigando dest'arte o :; nhur a' cha­
mar os g ·ntios á fé e á felicidade do rei­
no do., cros. 

A egllnlla partl' da parabola toca os 

I chrislãos que SP lornam indigno. do sua 
ｶｯ｣｡ｾ＿ｩｯＮ＠ Que lhe vale o ser admittido na 
.ala ,lo festim, fi quem lá entra ,em "cst i-

e- hanquete; ｯｾ＠ meu. bois e os cevados já do nupcial? Os rei. ,lo Oripnle "ostuma­
,'am olferccer aos con vidado, fi vesl,' com ｾ＠ piritua-;:.. 

FOLHETIM 

s DBSDosados do Céo 

"I! 

e-tão mortos, e tudo prompto: vinde ás 

louvor á bondade e omnipotencia de Deus! 
O olhar extatico da santa procurava-o, 

lá na altu "naquella abohada azulada, 
par -cendo querer abrir de antemão o ca­
minho que 5U3 alma devia tran põr alra· 
,-ez d'aquelle e 'paço profundo, immen o 
infinito, que jll não tinha mysterios ｰ｡ｲｾ＠
a ua fé l 

Impaclf'n.u por e unir ao seu Deus, 
"oa"a no I'a -os dos guardas, e, no inti­
mo do ｾ･ｵ＠ c .. ração con versa va com o. eu 
Bem amado. 

Fin: Imcnlp, um grande ajuntamento e 
murmurio. prolongados forçaram-na a 
baixar a vi ta, olhando em derredor. lia­
,'ia chp>ado Ih portas d. cidade, ('m ps­
I <"to () gTlto rle dôr veiu neste momento 
feflr o ｲｯｲ｡ｾａｯ＠ de Dorothéa . Era a voz 
rlc I'U velho paI', que e debatia no hra­
Ç<J de Pámphila . Xilo foi sem grande dif­
ficulllade 'Iue o guardas imp<,diram-no 
d'l atlrar-"e ao pc 00<;0 da filha! 

. A ta ultima dór agudissima, que lhe 
dlla erou o coração, entiu Dorothéa que 
amda laVI no mundo. E tendeu a mão 

para o lado de Ephrem, e com u m to m 
I de V07, mai. celeste que humano disse-
1 lhe: 

ｾｦｦＧｵ＠ ]lae ... meu pac. adeus I \'6u ru o 
gar fi J,'sus por vós I Lembrac-vos que 
ó em nomp de r.hristo porlercmos nO> 

encontrar no féo ... 
Párelll. ｰ￡ｲｾｭ＠ alH! bradou co,,'" im­

pcrio uma "oz hem conhPl'ida da donzella. 
Guardas I Em nome de Fabricio, um ins­
tante . . Quero falu a cssa mulhcr p!·la 
ultima vez! 

Era Theophiln ,{ue, t .. do transtorn' Uo e 

exnltarlo, foi abrindo pa,saglm no meio 
da multidão, até apl'l'oximar-,e du juven 
martyr. 

Ao enfrelltar [)orothéa, u tremeccu .em 
(Iucrer, vendo-a em slIa u"Ueza antiga, 
rOIll o rosto int(·il'anlPntu ao, ｰＨＩｲｾ ＱＱｬ＠ no 
e:u'itanwnto nervo:-.o em llu(' l' arhRva, 
"ipm mois rcfl{l(·tir, arranc'ou ｣ｬ｡ｾ＠ mãos dp 
11m centurião o hrazão da nguia. roma­
nas. o apre ·entou-8<; a ua d, posaela 

(('rml ill/i(/) 
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, 
eUcs ｲＱｾｶｩ｡ｭ＠ ･ｯｭｰＮｾｲＬ＠ e que leI'Ia eom. ee..... .... ... .. ,1."" 

tR não h'var. No bapUamo, pelo qu.1 que ..... .o .... 1a4o. 
ｴｒＱＮＨＧｭｯｾ＠ rprl'b .. r na Egrejl, nós elo- eurrenoIa .... nm o corpo. o............ IIrlll." tee'-' 

limos a wste da innocenda e da justiOlli no eemlterlo de T ..... ra. a.bra, maraotial .tI'(IOI-
p.sa vllt'te ､ｾｖｬＧｊｉｬｏＧ＠ ('onsprv.I-. pur., 011 -«:t lo e almlr.... ...... Tendo lII1ado 

purifil'al .• com a p .. niten"ia, 'Iuando te- oP'I'I.. .07 elnquentcraente oe dr .. S.mpldo Co ...... e 
DlOS 8 desgraça de a mam'har; porque só AK\>etinbo dOll ReIe, fvI ｾｲ｡､ｯＬ＠ entre 
com .. lia 6 ' Iue p (h'remo. ser agradavel. ' ,ElItranbou o n08SO ｩｕｾＹｴｲ･＠ colleg. O ' pRlmu demoradas,. eortlná que I'noo­
• Deus e 10mar parte no fesUm celeete,lI Dia que ｴＱｶｾＸＱＱＸｭｯ･＠ desejado nio rôs e ! bria a 1.I.oa commemor.tln do decreto 
Nrm a sunl"la,\(' d" ｉ Ｂｾ｡ｲ＠ ou da proli."ilo, um méro proJecto o grande melhoramen- i d89 obras do porto. A mUlica rompoll o 
nem a nhundanl'Ía dos SO('COrr03 espiri- I to da conces lo feita ao 8 •. Schüler para Hymno. Ｇ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ que foi ouvido de I ..... 
luncs e (>' bCIIl " rxcmplos nos garantem dar 80 n08 o Estado du .. I!fitradas de Apoz ('rg'U p.u-.c o dr. l.auro Mül1er, (Iue 
am lo/.:ar na mansão rios Bem.ventura- ferro" . .. agradec u em elO<luentn 01 ; cu rso e c'"n li 
dos; "j nol-o ｡ｳｳ･ｾ ｵｲ｡ｭ＠ O" nossos merito!. Serlamo_ opltmlstas, ｾ ｉｵｭ｡＠ longa sé,.", voz quasi embargari a de c'omm o:.ção, fila 

_«» ､ ｾ＠ co.ncessops, el e p.lanoo e melhoramcn10c ,'om modesth, a homenagem 4ue lhe prc _ 

BUGRES NA BOA VISTA 
ｉｾ ｡ｯ＠ ti vessem morndo no ｮ｡ｾ ｣ ･ ､ ｯｮｲｯ＠ (lU tav ... m, da ndo a maior messe ､ｾ＠ ,!lf)ria ai) 
fI gurado tão somente no papel. chef" do Estadu. 

No 10/.:31' chamado Boa Vi sta, na estra- II O que realmente é para extranltar 6 a Encerrou a sesf.ão solemn .. o ､ｩｳ｣ｵ ｲ ｾ ｯ＠
ri a que vai d'aqui para Lages, os bugres mart linda que o clllega nos aU"a não do ri r. Paul,) de Frontin . 
mataram diversas vezes no ultimo tem- permltti ndo que manifestemos um desejo e,,-
p." hois ｾ＠ cava lloô. util ao futuro c li prosperidade de nosoo 

l\'ll dia 1 I do mez passado, Martinho Estado. 
ｾｉ ｡ｲ｣･ｬｬｩｮｯ＠ e ｬｾｮ｡｣ｩｯ＠ Fraga, moradores de 
Taquara, t('ndo deixado seus cavallos na 
estrada, se internaram no malto em pro­
cura rle "eu gado perJluo. Pass.do um 
pequeno ribeiro, 19nacio foi atlillgido por 
Ul1HI ｦｬ｣ｲｨｾ＠ na nura no momento quando 
se ahaixav3 para beber. O sangue brotou 
8bunol,,"1l'mente. Martinho logo agarrou o 
seu camarada para sa lval-o, po rém os bu­
gres, CIO numero de mais de vinte e em 
altos ｾｲｩｴｯＧ＠ o vinham apertando sempre 
mai', apezar dos tiros queia descarregan­
do cuntl'a dles 

Afinal, apertado (Ie ,todos os lados, para 
salvar-se, foi obrigado a abandonar scu 
companheiro e fugi r, pel'seguido pelos 
selvagens. Como por milagre escapou, cor­
rendn e atirando sempre contra seus per­
seKuid"l'cg, até chegar ao Ioga r ondc tinha 
amarrado seu cnvallo. 

ｾｫ＠ dia seguinte Martinho voltou ao 
me,mo loga r, acompanhado de 32 ho­
mens. Euc()lltl'a rum o cada ver de Ignacio, 

HAN S STADE N 
SU,\S VIAGENS E CAPTIVERIO ENTRE OS SEVALGENS 

DO BRASIL EM 1547-1555 

ｾ｛･＠ conduziram para o meio d'elles, 
maltratando-me c fazendo zombaria dt' 
mim. Eu ･ｾｴ｡ｶ ｡＠ tris te, olhci para a lua e 
pensei. Oh, meu Deus e Senhor, ajuda-me 
nesta .fflicção, para que me veja livre.' 
Perguntaram-n", porquc eu olhava para a 
lua. EntrlO lhe. rcspondi: «Vejo qut' ella 
e tá zan!(:1cla.. Com quem está zanga­
da a lua? perguntou l'< hnepepoguoçú (pa­
nella grande). Ella olha para tua caba­
na., respondi-lhe. Por causa destas pala­
vras, lallou ello aspero commigo. Ficou 
nis '0 p niio pco.ei mais sobre esta con­
versa. 

No dia seguin te chegou a noticia de uma 
alMa, chamada :\lamlJuhabe, que os Tupi­
nildns tinham atacado e incendiado, ten­
d" fugido ｯｾ＠ moradores. Então Nhaepepo­
guaç(, loi para liI, porque eram seus ami!(os 
e garentcs. Querendo ajudai-os a fazer 
I\o\' as ｣｡｢｡ｮ｡ｾＬ＠ levou comsigo todos os 
amigos de sun ald a e ordenou a lpirugua-

« -
Pilo de i'iIllllto ｟ ｾ Ｂｴｯｬｬ ｬｯ＠

C,,"Unua a ser feita re/.:u larmentp fi :!O 
poores a distribuiçilo 'do P-,o Ｇｬｾ＠ " 111 h 
A,llouio, 'beilissilJJa instituição m:mtiel a 
por nossa Conferencia, que vae cn"on­
trando o melhor acolhimento por parte ,lar. 
almas caridosas. 

--«»-
AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 

O Club de Engenharia, interpretando o 
unisono appla uso de toda a classe do" en, 
genheiros brasileiros, pelo notavel acon­
tecimento de 18 de setembro, da promul­
gação dos actos relativos ás ooras do me­
lhoramento do porto do Rio de .Janeiro, 
realizou no dia 28 de setembro, ás 3 ho­
raS da tarde, uma sessão solemne de con­
gratulação ao governo {ederal na pc""oa 
do sr. dr. Lauro Müller, ministro ,h in­
dustria. 

Esta va a sala repleta de homens ,:os 

çú (tubarão grande) que mc guarJasse 
bem. 

Nesse interim, cbegou um navio do­
portuguezes de Britoga e, deitando anco­
ra não longe da costa, di! parou um tiro 
de peça, para que ｯｾ＠ selvagens viessem 
faUAI' com elles. Então disseram-mt': AlIi 
estilo os teus amigos, os p'lrtuguezes, e 
querem tah'ez saber si tu ainda vÍ\'cs, 
para te com prar.' Respondi : De ccrto é 
meu irmão, que tambem ｾ＠ tranrez e est;! 
com os portuguezes .• Foram tão perto do 
navio que puderam chegar á ta lia. Os por­
tuguezes perguntaram como cu passava. 
E elles responderam que niio se importa­
vam commigo. E quando vi o navio se ir 
embora, sabe Deus o C[,ue fiqupi p<,ns3'ldo. 

l'm dia depois, vciu um daquclles que, 
como antes disse, estavam fora, -era o ir­
mão do meu senhor- e assentando ao pé 
de mim, começou a Se Isml'nta r e disse 
que seu irmão, sua mãe e os nthos de SPU 
irmão tinham todos ficado doentes, e qUl' 
scu irmão tinha mandado dizer-me que eu 
devia lazer com que meu Dt'us lhes ､ｾｳｳ･＠
sRude. 

Acere centou: «Meu irmão está pcn­
I 

1 \lO:;. 

ｄ Ｎｾ＠ Ｌｾｍ Ａｩｴｈｩ＠

da Pobreza) 

.trm'jo PiguN/'flo. 

sando que teu Deus está langado«. Eu 
lhe disse que sim, que meu Deus e t;i 
zangado, porque el1cs queriam me devo­
rar e tinham ido áquelle Jogar para lazer 
os preparativo,. 

Depois de alguns dias voltaram ".10, 
､ｯ･ｮｴ･ｾ＠ NhaepE' pouuaçú mandou-me con­
duzir a . ua cabana e me lIi se que tú<lo' 
tinham {irado àoente'" e (lue cU helll o 
sabia, porque elle ｾ･＠ lemhr. '0 que <,u ti­
nha dito: A lua estava ｺＮｮｾ｡､｡＠ "(mlra a 
sua cabana. Quando ou"; estas 1'" anu", 
pensei commi:;o: hoj<' De,,, eslá commigo. 
Então lhe disse que cra verdade, por clle 
querer-me comer e eu nuo . <,r SI'U inimi-
1-(0, c pOI' isso veiu-Ihe a desgraça. Res­
pondeu então, que naela me ｦｩｺＨＧｳｾ･ｭＬ＠ -i 
cUe tornaria a levantar-.", c orllenou aos 
outros da sua cabon" que não fizes,em 
mais tombaria de mim nem ｡ｭ･Ｘｲ｡ｾｾＨＧｭ＠
de me devol'ar. _\,"im mesmo con'tlnuou 
ainda dOl'ute algum tempo, ｰｯｲｾｭ＠ ficou 
outra ,·t'z ,bom, ma_ morrer.lm oito da 
sua amizade, os ＼ｬｵ｡･ｾ＠ nll' tinhnm kito 
muito mal. 

(Continúo) 
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A VBRDADE 

I As moças olhavam e olhavam para elle, il Snnti"illlll l'8,lrt>, e. tive doepte., 
mAS infelizmente esses olhares não eram quo ment"s no Papa; IS"O €o multo 

Domingo ｾｩ＠ .as ás 512 no ｨ ｯｳ ｰｩｴ｡ｾ＠ cor respondidos. Pois houve uma em se- II tlil.c.nw n ,·crdade •. En,'ergonhado 
á. fl e 7 1 2 na mOlriz, ás em . Fran· . II • d " nize que fi cou louca de amor pejo nossO nino Ｐｊｯｾ＠ lOU·St> no. pcs o ＬＮＬｾ｡ｮｴｯ＠
ｾ｢･ｯＬ＠ no ｾ･ｮｩｮｯ＠ Ikus e na capeUa do col· I t I 

.U 'TOS R ELI G IOSO!IJ 

estudante: estudou mil meneios, mil artes ｲｯｮ ｦ ｣ｾｾｮｮＬ＠ o rom mUI as a/(,rllons 
leqio ｃｯＯｲ｡￧ｾｯ＠ de Je u , b 10 na matriz e para ganhar.lhe o coraoão: despachou.lhe I que tinha nron terido. O Popa 
á. 10 1 2 ｾｨＢ｡＠ . olemne com sermão em . v. d' I'" th " . . d audades mimos ca rmhos' aI I tudo de· I?en, o .• ,aI' 80 di .er\Iço, meu 
honra de S FranCl 'ro, na egreJa o me -'I balde. Afinal peÍ!ou na ｰ･ｾＮＬ＠ e 'em florea- I dize ao dircrtor que esta é a ordem 
mo nome. bilh t . I L Papo 

A's 6 hora d .. tarde Ter o de Ro ario do papel fez correr um e esm 10 a. au- ', . 

be d ç t f celolto Não sei o que ella n'elle poetiSO\l; Ao ｭｾＧｭｯ＠ tempo deu-lhe fiO lira 
com nção o s. acramen o, e oon e-' . . r b d' 1 

. d d M nf ed Leit sei s6mente com certeza que 8S primeiras I ,eus pae' e e7 sa er no Irec or que renrla o re\' pa re a r o e, na . II . ti 
matris. notas foram estas: - Teus fulgldos olho' ｴ｡ｳｳｾ＠ me IOr 'eus emplegn 0", para 

A 's 7 hora da noite Te Deum na egre­
ja de . Franci eo. 

ｾ･ｸｴ｡Ｍｦ･ｩｲ｡＠ -Mís a do enhor dos Pas­
so á 7 1/2 no Menino Deus. 
ｓ｡｢｢ｾ､ｯＭｍｩｳｳ｡＠ de N. S. das Dôres ás 

horas na IDatri/_ 

Mez do Ro. a riO todos os dias ás 6 bo-
ra. da tarde na matriz. 

- .. -

feriram o meu coraçAo.... ser dt>mittid<l. 
O bilhete foi entregue á noite por um 

pagem de confiança. 

(Continua) 

BEhlGNIDADE DE PIO X 

- «» 

RIO, 1. O projeeto quP prohibe os 
postos inter-cstadones ven rIJu na ('amara 
rom 8fi votos contra 26. 

I 8. 1''\ r LO, 2. Ch('gou o arcebispo ,I. 
Ha pouoo tempo foi nomeado bispo e I Bahin, qlle teve festiva ｲ｣ｲ･ｦｊｾ￡ｯＬ＠ hospe­

pro-vignrio geral do patriarchado Veneza dando·se no mosteiro de S. Bento 
U DR AMA DE AM OR mon enhor CavaUari, pa rocho de Castello RECIFE, 2:3. Ch('goll no paquete 

E' raro D"O eneonlrar nos jornae de de Veneza. "tl/ol/lique o notavel aeronauta, antos 
no '0 bello paiz que conta mais de oito Resolvida essa nomeação,o Papa mandou Dumont. Foi recebido pelo gO I'ernador e 
milhões de kilometro q\ladrado, mesmo chamar o padre a Roma por telegramma compar ta muiti,lão, que o ,'ictorinva deli· 
no jornaes que arvoraram um program- ｒｾｮ､ｯ＠ Pio X o parocho, disse-lhe: rantemeute. Tend', visitado a As.ocíação 
ma erio, politico, ｯ｣ｩ｡ｾ＠ noticio o, scien- • Prepare-se para ser consagrado bispo no Commerrial, o palario, a estOla cle enge­
tifioo, até moral, ê raro, digo, não topar ｾｯｭｩｮｧｯ＠ proximo •. O padre, de prevenido nhal'Ía, ･ｭＢ｡ｲｃｻＬｾﾷｳ･Ｌ＠ ás !) horas " a noile, 
em algum artigo inho, em prosa ou poe- e muito assustado, balbucia: • antissimo ｯｃＢｵｬｴｮｉｬＱｾｮｬ･Ｌ＠ q ronselho ,Ias ｲｯ ｭｭｩＬｾ￵･＠ .. 
ia-mUItas __ ezes em regra e sem com- Padre, é impossivel; não teuho outro \'es- por rn usa da immensa agglolOcrnção d 

pa '0, 'em pé nem cabeça, tido senio a batina de padre . • Sei, res' lI p')\,o. 
-"I ｮｾ｣＠ ｰｾ＠ IUC caput uni reddatur for- pondeu o Papa, eu mesmo darei provi- ROMA, 28. S. S. o Papa Pio X r('('e· 
mae.. deneias . ; e dirigindo-se a seu camarario, heu algun. monges tia alJhaclio dr ｾ ｬｯｮｴｾ＠

como (hz o poeta Horaciono seu Livro de monsenhor Bisleti : . Mande, disse, fa 7.er Cassino, ｡ｯｾｱｵ｡ＬＬＧ＠ dis<c que irh visital· 
\rle po<'tica v. , 9 - que trata de assum- para o padre o vestido de bispo; as des- 1), a .lonte Ca'.ll1o. Esta: palavr' ca usa· 
pt .. , er tico., de sonhos, de aspirações e pezas como as da sagração ficam a meu ram profunc!a ｳｰｮｓＢｾｲｬｏＮ＠ No mEl;..mo dia 
va1pita<;ÕE' de amor (e por vezes bem im- cargo. . rereh('u 10000 0p,'rariok Ira,," ｺｾｳＮ＠
m"ra ); o quae' artigos se condizem Pio X sabia que o padre Ca"allari rc- 1. R'pera-se quc o ";anto Pnd re pu· 

m ta jorDa de programmas acima, I cebia como paroeho apenas 100 liras mpn- I,lil·ar.\ no proximo domingo slla primeira 
C'Omo um barrete de palhaço com a cabe- aes e desta diminuta quantia tira va ainda encyclica relil..,riosn. 

de um profel!sor, de um magi trado, de I para soecorrer os pobres; e para fundar PARIS, !lO.-U pre<identc da França na 
um duutor ou deputado . um instituto de educação religiosa e moral Tunísia, ... l'ic'hon, rleu a sua demissão, 

Poi_ acreditariei. ? Apoz e ta philíppI- para os filhos do povo, ｣ｩｲ｣ｵｬｾ＠ calholi- r('cusando-se exerutar as Icis solJre a_ 
t3, que aliás par e-me tão iu ta, não ei I cos, uma escola superior de religião etc; e ｲＢｮｾｲｾ［ＮＨ｡｜ＧＧＭＧ･Ｌ＠ na Tunisia 
o que hOi" ､ｾｵＭｭ･＠ na cabeça, e ... assestei por isso o quiz nomear administrador da VIEN • • \, 1. rhe;:ou o Tzar da Rua-
cobre ella o ｢｡ｲｲｾｴ･＠ de palhaço: pois con- sua querida diocese de Veneza. sia, Xicolao Il, arompanhado do conde de 
"",rj nei um artigo, ou melhor tirei da Os empregados da typographia vaticana Lamsciorf, ministro tias relações exterio· 

historia ","cl,' iastira um episodio eroUco devem passar pela galeria de escnlptuTn. res. Rcalisou-s(' no Hflfhurg o hanquete 
de ｰ｡ｬｰｩｴＸｾ＠ amoro. as, e fui leval-o para Quando Leão XIII ia ao jardim do Vali- de galo, n/\ qual os monarehas da Austria 
o e,rriptorio da A Verdade. E, o que é cano, era co tume que ninguem se achas· e da Ru"ia trocaram cOTllhe<, brindes. 
mai incrivel A ｖ･ｲ､｡､ｾ＠ aeceitou-o e e naquella galeria . Pio X abrogou p.te BELnR.\DO. ao. Foram ,'ondemna· 
parer' que 9ae publical-o. Parece um so- costume, go.tando de conversar com o do" a priRão ,li,'rr5fl" nf!i,'iae: do) exerci­
nh", ma é a verdarle Ouvi poi o que von pe soai do Vaticano. Ha poucos dias, pa. - to que cOl"piraral.1 para nhtpr o cu ligo 
narrar I oando o Papa pela galeria, prostrou-se a ,los ,'amarndas re;:icidas. 

HaVia no Collegio de . enize, provincia spu pés, b+>iiando-o,\ um aprendiz que ia I to ｮｾＨＩ＠ dp"e causar ad'lli rnção, pClrque 
de Xapol ,um joven estudante de porte para a typograpbia. O Papa perguntou· hOJc.e salll' tlue a matança do ｲｾｩ＠ Alexan­
attrahente, de rar" ｴ｡ｬｾｮｴｯＬ＠ de rara beUe- lhe acerca de eu serviço e sobre seu 11 cire foi feitn com o ronherimcnto cio nctual 
za, de olho brilhant ,encantadore, de pae, dizendo finalmente: • Amanbã virá rei Pedro," 'Iual promettcu num do,'um('D' 
nome Laneclotto que podp significar ho- fallar commigo com mais vagar. ohre It'us I to esrripto Jlor ｾｬｬ＠ proprio punho, q uc, em 
mem experto no manejo da lança e da paes· abendo disto o dirf'Ctor ci . Iypo- ca_o dc' pll(' ｣ｨＬＧｾ｡ｲＡｬｏ＠ throno, os ronspira-

I>ada IIIIH' dp pae honrado e rico., graphia, reprehendeu o menino, dizen,lo. don's fira riam impunes. Esh' facto explica 
ｾｾ ･＠ ｾ｡ｾ｡ｾ Ｇ ｡ｭＭ e ,João .\vellino e Marga- lhe ｱｾ･Ｌ＠ ｾｲ＠ ra.stigo ｾｯ＠ seu ｡ｴｲ･ｶｩｾ｣ｮｴｯＬ＠ 1/ porque é que hoi", na Sérvia, a ｜Ｇｯｮｴ ｾ｣ｬ･＠ ,la­
lia . apelh . ,Joven, ｧ･ｮｴｩｾ＠ educado, aUa- devena fi car OitO dIas em casa. No dia qucUr.s nssasinos ｾ＠ l('i. A carta do rell'erlro 

vel, ｊｉｾｊｔｩＡｭ＠ não era d'e ｾ＠ moços galan- guinte visto que o menino não appare. ('ijtil na_ mãos,[o (abe<,:a da conHpíração,CI 
te ,atIlad'h, ｾｮｧｻＩｭｭ｡､ｯＺＬ＠ enflorado ,que cia, o Papa perguntou por elle, e ouvin,lo I corunel. fasc'hin que a "uarda tão Iwm,qut 
I' m ｮｾ ｉ ａ＠ '1._ li h ' " . ....... rua CQ a ""nga n a na que se achava m casa doonte: E sa no· nem a astllria nem a violpnl'ia do nctual p 
mão, "Cll:arrInho na bocca, a caberIllha cnça, di. se, me parece fingida, mandai verno Ih'a ｡ｲｲ･ｨ｡ｴ｡ｲｾｯＮ＠ F:', poi" a dictadu­
no =r, Era no e compa .aado em . eus bu. car o rapaz, quero vel-o •. O dirertor ' ra ,lo ｵｾＱｩ｡Ｂｩｮｯｓ｣ｬｵ･＠ hoje pesa sob re aque!­
ｉｮｾＢ＠ e ｯｬｬＮ ｾ ｲ＠ ; rezava e la li mi a: e inculcou ao menino que disse se R ,ua Ip ｊｬＰｴＮｲｾ＠ paiz 

Im ha"lerlam de. r. zpr o moço e a • antidade que pslava doentc, e que o não SOFl\, 1. Qllnsi 10,10. os dia- ､ｾｯＭＧＢ＠
moç.a ; poiS reüglão é a prenda mais denunciasse que o havia ca tigado, por- renhido c'llnbah'< ('ntre o in urrectose ai 

b<lDlta da mOCidade Meetr e di' l'li' d . t'd 'd I : con 1- que a I s erla ｾｭｬｴ＠ I O. tropa ottomanu. A'",'gllra- e ｴｾｲ･ｭ＠ . I o 
pu os, I<><:lo lhe queriam bem : ｌＸｮｲｾＱｬＰｴｴｯ＠ O Papa perguntou ao menino: Por'lue ma arra,lo" pclos turcos todos os hahitan-
era Como O Idolo tia Cidade Xo . t ti'? R . . nK VICS e, como ｾ＠ ore enel , . esponclcu: I, t(· da ＨﾷＢｉｾ＼ｬ･＠ de Mehonia, na RoumelI. 
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